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CHRONICA
APROPOSITO DO TESTAMENTO

ALGUMAS 

das causas do descrédito a
que chegou a Polilica no nosso paiz,
c do descontentamento que lavra por
toda a parte, são os expedientes ódio-

sos c arbitrários dc que sc servem os governos,
para servir os seus amigos ou para exercer as
suas vinganças politicas.

Entre esses expedientes, com certeza o mais
indecoroso, o mais impróprio d'um paiz que se
diz liberal c que sc ufana de ter uma justiça, o
que mais corrompe e mais desprestigia as ins-
lituiçócs, quaesquer que cilas sejam, — é esse
vergonhoso expediente que se chama em calão
político o testamento, e que serve para os mi-
nistros demissionários fazerem despachos injus-
tos c iminoraes que não ousariam defender no
parlamento, de tal modo elles offcndem o senti-
mento publico.

Ahi está uma parte do mal que nos devora, e
das imprudências ministeriaes que sáo a causa
da anarchia que hoje reina em Portugal.

Sc as instituçóes se sentem abaladas, a culpa
é dc todos quantos teem abusado das prerogati-
vas ministeriaes, e se as instituições se sentem
cm desaccordo com a opinião do paiz, os res-
ponsaveis d'csse terrível conflicto sáo todos
aquelles que no poder procederam como alguns
dos ministros regeneradores que ha pouco fize-
ram o seu testamento politico.

Vejamos os faetos :
Porque cahio o ministério presidido pelo se-

nhor Anlonio de Serpa?...
Porque collocou o Estado n'uma desgraçada

situação financeira com o malogro do empresti-
mo de Paris; — porque offendeu as tradijçócs
liberaes com a ridicula dictadura contra a li-
herdade de imprensa, de reunião e de associa-
çao; e principalmente porque desejava fazer
um tratado com a Inglaterra no qual as nossas
colônias d'Africa pasavam a viver sob o regi-
men do protectorado, alienando Portugal todos
os seus direitos c primazias a territórios cuja
posse nenhuma potência pôz jamais em du-
vida.

N'estas condicções o gabinete Serpa Pimentel
teve de pedir a sua demissão, náo diante d'um
voto de desconfiança das Câmaras, por qae ali
a maioria era do governo, — mas diante das
criticas da impieixsix progressista e republicana,
e dos protestos de toda a nação.

Esse gabinete cahio, por ter dado suficientes
provas de incapacidade para gerir os negócios
do Estado. Esse gabinete cahio, porque a sua
incapacidade nos podia arrastar á vergonha
d'uma tutela ingleza.

E que vemos em seguida á demissão do gabi-
nete?... .

Vemos os ministros demissionários, emquan-
to sc não forma novo gabinete, passarem os dias
e as noites nomeando dezenas dc amigos e cor-
religionarios para lugares para os quaes esses
indivíduos não deram nenhumas provas publi-
cas da sua competência I

Mas em nome de que moral, em nome de que
direilo, foram feitas semelhantes nomeações e
semelhantes despachos ?

Que razões, haípara justificar que ministros
demittidos por incapacidade provada,'podem

dispor dos lugares do Estado, sem prévio con-
curso, cm beneficio dos seus amigos?...

Mas o que vem a ser n'estc caso o Estado, a
administração publica? Um quintal, uma horta,
dc que dispõem os politicos, para com cila bc-
neficiarem os seus afilhados?...

Toda a gente anda para ahi a gritar que o

paiz está perdido, que Portugal é um paiz mor-
to, porque ha falta de talentos, de estadistas,
porque náo temos á mão nem um Bismarck,
nem um Salisbury.

Do que nós temos falta é de bom-senso c de
moralidade, de quem saiba marchar por cam,-
nho direito, c não pelos caminhos duvidosos e
turtuosos em que andamos mettidos ha muito
anno. E que Deus nos livre dos talentos e mais
dos estadistas!

Náo tinha tanto talento o sr. Franco Castello
Branco c mais o sr. Joáo Arroyo? E o que fize-
ram esses famosos talentos durante nove mezes
dc governo?... Onde deixaram o signal d'uma
ideia, d'um projecto ou d'um programma?

Não tinha tanto talento o sr. Lopo Vaz, talento
que todos apregoavam com admiração c assom-
bro? E o que suecedeu?... Passou o seu tempo
a annularosr. Hintze Ribeiro, imaginando que
depois de ter enterrado o ministro dos extran-
geiros, o paiz se voltava para elle como para um
salvador da pátria!...

Náo eram tão apregoados estadistas o senhor
Hintze Ribeiro e mais osr. Barjona dc Freitas?
E não os vemos naufragarem tristemente n'um
tratado em que ia ficando para sempre compro-
mcttida a vida e a honra de Portugal?...

O mal não está na falta de talentos, nem na
falta de estadistas. O verdadeiro mal está na
falta dc bom-senso e de moralidade.

O testamento do ministério regencrador c a
triste prova de que alguns dos homens que o
compunham, ou não tinham moralidade, ou não
tinham bom-senso.

Como é possivel mericerem a confiança do
paiz, aquelles que n'uma hora tão angusiiosa
para a naçáo portugueza, passaram o tempo des-
pachando os afilhados para lugares rendosos,
ou demittindo uma câmara municipal porque era
composta de progressistas!

Isto talvez para os politicos não tenha uma
grande importância; mas revolta e offende a
opinião publica! E é tom expedientes táo des-
moralisadores que os partidos se desacreditam
e as instituições descem na consideração da gente
sensata...

* »
E' preciso que os politicos comprehendam que

o paiz está farto de homens que só vão aopo-
der para satisfazerem os apetites do seu partido.

A nação portugueza está atravessando uma
crise gravíssima, e todos quantos amam a sua
palria estão alerta para oppôrem a mais decidida
resistência a tudo quanto seja governar d antiga
que consistia em fazer empréstimos e em em-
pregar os correligionários.

Hoje temos diante de nós um gravíssimo
problema financeiro a resolver, mais um gravis-
simo problema colonial, sem contar as reformas
internas que é urgente fazer. Temos um orça-
menio de guerra, c não temos exercito; temos
um orçamento dc marinha, e não temos navios;
temos um orçamento da instruccão publica, e náo
temos instruccão!

Todo esse dinheiro que todos os annos figura
no orçamento do Estado, 'desàpparece... 

Para
onde vae? onde se gasta?... Nos ordenados com
os funecionarios públicos?...

Que a triste queda do gabinete regenerador
possa servir de exemplo e de lição aos homens
que hoje foram chamados para o poder e paraos que de futuro para ali forem.

E' preciso que se compenetrem bem d'uma
cousa — é que hoje em Portugal a vida dos mi-
nisterios não depende da attitüde do Parlamen-

to, mas sim da Opiniáo-publica, representada
pela Imprensa.

O gabinete Serpa Pimentel nao foi vencido
pela câmara, mas sim pelos jornaes, —por esses
mesmos jornaes que elle julgava ter amordaçado
com as leis da dictadura...

Isto é mais uma prova de descrédito ou da
fraqueza do parlamentarismo, ou antes d'essa
ficção parlamentar que existe em Portugal.

Tratem pois de governar d'outro modo ede
pôr de parte os velhos expedientes e as velhas
tricas politicas e parlamentares.

Aliás o descontentamento irá lavrando por
todo o paiz, ao descontentamento seguir-se-ha
a anarchia, c só Deus sabe onde tudo isso que
para ahi ha irá parar, arrastando na sua queda,
não direi a nossa honra, mas talvez a nossa in-
dependência!

MARIANO PINA.

BEIJO ETERNO
Quero um beijo sem fim,

Que dure a vida inteira e aplaque o meu desejo!
ferve-me o sangue. Acalma-o com teu beijo!

Beija-me assittt í
O ouvido fecha ao rumor

Do mundo, e beija-me, querida!
Vive só para mim, só para a minha vida,

Só para o meu amor!
Fora, repouse em paq

Dormida em calmo somno a calma Natitreja,
Ou se debata, das tormentas presa, —

Beija inda mais!
E, emquanto o brando calor

Simo em meu seio de Uu seio,
Nossas boceas febris se unam com o mesmo anceio,

Com o mesmo ardente amor!
Succeda a treva d íiij:

Vele a noite de crepe a curva do horizonte ;
Em véos de opala a madrugada aponte

Nos cèos aptes,
E Venus, como uma flor,

Brilhe, a sorrir, do Occaso d porta, [importa ?
Brilhe aporta do Oriente! A treva e a luj — que

Só nos importa o amor l
Radie o sol no verão t

Venha o Outono! do Hynverno os /rígidos vapores
Toldem o céo! das aves e das flores

Venha a estação!
Que nos importa o esplendor^

Da primavera, e o jirmamento [vento?
Limpo, e o sol scintillante, e a neve, e a chuva, e o

— Beijemo-nos, amor!
Beijemo-nos! que o mar

Nossos beijos ouvindo, em pasmo a vo% levante!
E cante o sol! a ave desperte e cantei

Cante o luar,
Cheio de um novofulgor!

Cante a amplidão! cante a floresta !
E a Natureza toda, em delirante festa!

Cante, cante esse amor!
Rasgue-se, d noite, o véo

Das neblinas, e o vento inquira o monte e o valle :
[la Jallett — Quem canta assim?—» Euma áurea estrel-

Do alto^docéo
Ão mar, presa de pavor .•'¦'¦«< — Que agitação enorme é aquella ? — »

E o mar adóce a vo\, e d curiosa estrella
Responda que é o amor.
E a ave, ao sol da manhã.,

Também, a a^a vibrando, d estrela que palpitaResponda, ao vel-a desmaiada e afflicta •"
« — Que beijo, irmã!

« Pudesses ver com que ardor
o Elles se beijam loucamente! — »

E inveje-nos a estrella... e apagueo olhar dormente,
Morta, morta de amor!...
Diif tua bocea : « Vem! — » .

*<— Indama\sl — »di%a minha,a soluçar... Exclama
Todo o meu corpo que o teu corpo chama :

« —Morde também!— »
Ai! morde! que doce é a dor

Que me entra as carnes, e as tortura!
Beija mais! morde mais! que eu morra de ventura,

Morto por teu amor!
Quero um beijo sem 'fim.-

Que dure a vida inteira e aplaque o meu desejo!
Ferve-me o sangue : acalma-o com teu beijo!

Beija-me assim!
O ouvido fecha ao rumor

Do mundo, e beija-me, querida!Vive só para mim, sò para a minha vida.
Só para o meu amor! ;-';;¦'¦

Olavo Bilàc.
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Tomada djum comboyo por uma divisão di_ cavallaria independente.

AS NOSSAS GRAVURAS
AS MANOBRAS DO EXERCITO FRANCEZ

Consagramos uma parte do presente numero da
Illustração eís grandes manobras do exercito fran-
ccz realisadas no mez findo, e que tão falladas
teem sido na imprensa européia..

Para não entrar em detalhes technicos d'estas
manobras que tiveram lugar no norte dá frança,
detalhes que exigiriam muito espaço e que só se-
riam apreciados d'um pequeno numero de leitores,
— limitamo-nos a fazer alguns-commentarios para
illucidação dos curiosos desenhos que hoje publi-
eamos,

Na aldeia de Solesme3, situada ao noroeste de
Cambrai, achavam-se os carros da companhia dos
aerostatos militares do capitão Aaron.

Ali se achavam enfileirados oito grandes carros
trazendo cada um oito reservatórios cylindricos de
aço, e contendo o gaz hydrogenio necessário,para
encher o balão.

As experiências começaram no dia 2 de setem-
bro. Ao commando do capitão Aaron, os reserva-
torios abriram-se, e o gaz em menos de meia hora
encheu o aerostato que é de seda da China e mede
540 metros cúbicos.

Quando o balão se ergueu a uma certa altura, a
brigada dos aerostatas tratou de ligar á base a bar-
quinha de verga quc mede _t"5o dc cada lado, ten-
do dentro duas dobradiças onde se sentam dois
officiaes encarregados das observações, aparelhos,
cartas e um telephone, cujo lio se enrola a um dos
dois cabos que servem para amarrar o balão aos
carros.

Quando o balão está prompto para subir, o ma-
chinísta faz andar uma machina a vapor, o cylindro
do carro começa a desenrolar o cabo, é o aerosta-
tO eleva-se a uma altura de 80 metros, conservan-
do-se sempre a esta altura.

O capitão Aaron grita :
— Ordinário, marche!
E a carruagem, tirada por seis vigorosos cavai-

los, mçyitados por trez conduetores de artilheria,
pÓe-se a caminho, conduzindo o balão para os
pontos onde, a observação seja mais necessária. .

c^^i™_fe-^?^flwra^___OÍ^I^"-- - --^"^^^^^?N=a__ÉíS^ÍPíEáF_ra^í-J^-
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COMBATE DE SEBONCOURT.,— Emprego >_, pólvora sem tomo..
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Um halao cin:io I'OR micio das carruagkns-reservatorios com iiydrogknio.
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AS GRANDES MANOBUAS DO EXERCITO FRANCEZ. — Os addidos militares estrangeiros assistindo a's manobras.



Como vcem os ba-
lócs estão occupando
um lugar importante
no exercito francoz,
proporcionando estu-
dos estrategiccs dc
grande alcance.

A gravura da nossa
primeira pagina repre-
senta a companhia dos
acrostatas obrigando
um balão a vencer um
obstáculo. O obstacu-
lo é um fio telegia-
phico impossível de
cortar. Trata-se pois
de descer o balão la-
zendo-o passar for
debaixo do lio.

Outra gravura rc-
presenta a tomada
d'um comboyo dc vi-
veres e munições pela
divisáo Bonic e dc
trez esquadrões de
caçadores 5 a cavallo
que, tendo querido dc-
fender as duas baterias
a cavallo dc artilheria
25, foram envolvidos

pelos dragões e leitos

prisioneiros.
N'esta carga, os ca-

çadores não tendo pre-
viamentc reconhecido
o terreno, chegaram a
uma ribanceira por
onde rolaram quinze
cavallos com os seus
cavalleiros.

No dia 12 de setem-
bro as tropas pozé-
rarn-se em marcha pa-
ra irem occupar uma
linha de posição, dc
Seboncourt a Aison-
ville.

Ali empenhou-se um
verdadeiro combate
entre o i,° e 2." corpos
de que dú ideia a nos-
sa gravura.

A estas manobras
assistiram os addidos
militares dos diíTeren-
tes paizes c muitos
officiaes vindos a Fran-

ça expressamente para
esse fim. Portugal

achava-se representa-
do pelo seu addido
militar sr. Viscondcde
Pernes.

Aimprcnsa francesa
notou cuidadosamente
o fneto dos officiaes
allemães haverem ap-
plaudido o desfilar da
cavailaria íranceza.

As grandes mano-
bras de 18<>o lorani
particularmente inte-
resantes pela vastidão
do programma e o
grande numero de ho-
mens que n'ellas to-
maram parte. Geral-
mente um só corpo do
exercito ellectua as
grandes manobras,"
uma das suas briga-
das figurando o inimi-
go : mas este anno
dois corpos inteiros
combateram um con-
ti a o outro, nas pitto-
rescas pavsagens da
Sambrc e do Oise.

O icorpo, general
Foizillon, e o 2." cor-
po, general de Cools,
metleram em linha

perto de (io:ooohome-
ns. Foi a primeira vez
que em França se reu-
niram tantos soldados
na mesma região.

Km todo o caso a
França ainda esui
abaixo da Rússia que
mobilisou este anno
seis corpos de exerci-
to, formando um con-
juneto de 180:000 ho-
mens, que manobra-
ram no sul do império.

O imperador da Al-
lemanha tentou cm
vão ser convidado pa-
ra estes exercícios;
mas teve que se con-
tentar com os espec-
taculos militares de
pura forma,aos quaes
assistio cm Narva.

Ainda uma outra
gravúra representa
um regimento de ca-

APROPOSFIO DO BOULANGISMO.— A senhora duqueza d'Uzês.

SSBIhi ^ writes 
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AS INUNDAÇÕES EM PRAGA. — As ruínas da famosa ponte dc pedra « Karlsbruech »;
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çadorcs a cavullo que poude, graças a um ncvoei-
ro, approximnr-se il'uma bateria d'artilheria o nta-
cal-a vivamente. Oa artilheiro! defenderam briosa-
mente ns suas poça» contra a cavallaria li^cira^

As vantagens da pólvora sem fuma niiulti iTcsia
vez nfio mostraram a sua grande utilidade.

E' n invenção clu muda. Os especialistas sáo geral-
mente partidários da sua adopção, prcconisando a
difficuldnde quo loni o inimigo cm reconhecer o lo-
cal da arlilheria, que só o fumo revelava. Nao se
deve contar com as detonações, por que o ouvido o
mais adestrado não pode determinar exnctamentc
donde vem o ruido d'um tiro de peça, que tombem
pode ser repercutido pelo cecn.

Alguns velhos olliciaes preferem a antiga pólvora.
Dizem que as nuvens de fumo errando pelos cnm-
pos, permittia oecultar ao inimigo os movimentos
cilecluiidos para o atacar. O argumento tem seu
valor, c tanto assim ó, que um coronel inglez aca-
ha de inventar uma pólvora especial, dando um lumo
excessivo. Os soldados munir-sc-iam d'alguns paço-
tos d'csta composição c, a um signal dado, cnvol-

oecultar anlesta composiça
ver-se-iam dc nuvens espessas para
inimigo uma enorme porção dc terreno.

A SENHORA DUQUEZA D'UZÉS.
Tem-se foliado muito, n'cslcs últimos tempos, no

nome da sra. duqueza d'Uzés, aproposito da famo-
sa aventura política que teve por heroe inleliz, o

general Boulanger.
Os artigos do Figaro intitulaJos Les eoulisses du

boulangisme vieram mostrar os mystenos da aven-
tura boulangisia, que teria triumphado completa-
mente em Trança sc o general Boulanger náo uves-
se praticado o grande erro dc fugir para Bruxellas
quando soube que o governo, e especialmente o
ministro do interior, sr. Constans,o desejavapren-
dor e metter cm processo.

Quem deu as maiores sommas para a campanha
eleitoral de Boulanger foi a sra. duqueza dc lly.es.
O conde de Dillon é que aproximou o general
da illustre dama do fauhourg Saint-Germain. O ge-
neral prometteu, ou prometteu Dillon, que o ton-
langisnw preparava o terreno para a monarchia em
França; c a sra. duqueza d'Uzès desviou da sua
fortuna uma somma de trez milhões dc francos, ou
sejam 540 contos, para as despezas eleitoraes de
Boulanger, isto em nome da causa monarchica o
para bem da campanha orleanista.

A duqueza d'Uzès é considerada como a rainha
das amazonas da nobreza franceza.

A duqueza d'üzès, mie Marie-Adrienne-Anuc dc
Mortemart. casou cm 1S67 com Amable-Antoine-
Jacques-Emmanuel de Crussol d'Uzcs. Ficou viuva
em 1878.

lVcstc casamento nasceram dois filhos e duas fi-
lhas. Uma d'estas Mlle iCÍ/j-ís casou ha pouco com
o duque de Luynes, o amigo c o companheiro do
duque d'Orléans.

A casa de Crussol é originaria do Langucdoc ;
primitivamente tinha o nome de Bdstet. (Jeraud
de Bastct, primeiro senhor de Crussol, que viveu
no anno 1200,'é o antepassado (Testa casa.

Pelos fins do século XV, Jacques, senhor de
Crussol, casou com Simone, lilha única do viscon-
de d'Uzès, a qual lhe trouxe em dote o viscondado
d'Uzès.

Como vêem a casa de Crussol d'Uzès é das mais
nobres c das mais antigas de França. A duqueza
d'Uzés, se a monarchia triumphasse, seria a graude
dama da rainha de França. Foi o seu amor á mo-
narchia que a levou a gastai- 540 contos n'uma
aventura polilica que cahio no mais triste discredi-
to. Dir-se-ia que n*esta lueta do bouiangismo os
partidários da monarchia queimaram o seu ultimo
cartucho ! .

BELLAS-ARTES. — TRIO CAMPESTRE.
O DOMINGO A BORDO

Para adornar o presente numero da IllustraçÃo
escolhemos dois quadrinhos de gênero, dc assump-
to inteiramente diverso um do outro, mas qual
d'elles mais sympathico e dc mais delicada exe-
cução.

O primeiro, Trio campestre, que traz a assigna-
tura do sr. Debat-Ponsan, con j Lindamente com a
do illustre gravador Ch. Baudc, é um verdadeiro
idvl.io, — lindo quadro impregnado de poesia
campestre, que se distingue náo só pelo sentimento
que presidio á composição, como tambem pelas
raras qualidades de execução que possue.

O segundo, O domingo a bordo, devido ao pincel
do sr. Cpuiurier e gravado pelo nosso collabora-
dor o sr. Dochy, —• representa uma scena da vida
marítima, com toda a fidelidade e a sincera impres-

Io

são que o artista pode receber comtemplando a vi-
dn d'um grande navio do guerra.

Os marinheiros do sr, Couiurier náo são mari-
nheiro» dc opera-comica I Sente-se que estamos a
bordo, c que o artista conhece os seus ncrsoiin-
gons, as suas attitudes, os seus gcsios, ns suas phy-
sionomias.

Kstcs dois quadros oslomos certos quo háo^lc
ser vistos com prazer pelos leitores dn Ii.i.usrii.u;Áo,
tanto mais que limbos trazem a consagração d"
jury do Salon de Paris.

OS MEZES ILLUSTRADOS. - OUTUBRO
O nosso collaborador artístico llabert-Dvs con-

linúa hoje a suu magnilica série dos mc/cs illustra-
dos, mosirando-nos outubro tal qual o some a sua

phantasia de artista do norte. IC mais uma pagina
impregnada de muita poesia, e feita para causar
um grande prazer á vista.

AS INUNDAÇÕES EM PRAGA
Só sc houve fallar cm cycloncs, cm tempestades

c em inundações no centro c 110 norte da Europa.
Na Hohemia, na Áustria c na Hungria as num-

dações teem sido terríveis. No dia 8 de setembro
toda 11 cidade dc Praga esteve debaixo d'agua.
4.V100 habitantes foram victimas das cheias. De
noite troava o canhão para que os habitantes esti-
vessem í.lcrta, e annunciar-lhcs que o perigo aug-
montava de hora para hora.

O arco do meio da famosa ponte de pedra Aarls-
bniccke foi arrancado e levado com a violência das
"BFsla 

ponte, um dos monumentos mais curiosos
da Áustria, compõe-se dedezeseis arcose atravessa
o rio sobre uma largura do cerca de quinhentos mo-
tros Foi consiruida por ordem do imperador Car-
los IV rei da liohemia. Trinta estatuas de santos,
collocádas sobre capollinhas que lhes servem de
nedesiaes, ergucm-se cm cada pilar. Ve-se ali a es-
talua dc São Joáo Nepomuceno c uma placa dc
mármore no lugar donde foi precipitado no Moldau,
cm lb de maio de 1 385.

loão Nepomuceno nasceu em ijxj. Desde a 111-
fancia que se distinguia pela sua piedade c virtudes,
-rendo abraçado o sacerdócio, foi chamado para a
corte pelo imperador Wcnceslau, sendo escolhido
confessor da imperatriz. Esta princeza tendo sido
calumniada, Wcnceslau resolveu esclarecer horn-
veis suspeitas, c exigio que Nepomuceno lhe revê-
lasse a confissão da soberana.

Perante a recusa formal do digno padre, o impe-
rador ordenou o supplicio.

A nossa gravura representa a famosa ponte dc
Praga, em seguida ás inundações do mez findo.

f POUDRE DENTIFRICE 
*\
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¦^ 41. flvenue de l'0péra ^Jf

HISTORIA IMMORAL
Prefacio do auctor.

TODO 

o homem tem momentos de fia-
queza.

Li ha alguns annos um romance no
quul os sete peccados capitães trium-

pitavam em toda a linha; a obra fez furor e as
edições suecederam-se. Senti em mim qualquer
coisa de parecido com a inveja e disse commi-
go : « Pois tambem eu escreverei uma obra im-
moral, e terei um suecesso. »

Depois de ter procurado, depois de ler esqua-
drinhado bem tudo o que de mais sujo havia
em mim, encontrei a historia que se segue.-

Se cila náo for ainda bastante immoral, que
o leitor me desculpe; para a outra vez será peor.

H. de B.

I
—• Vamos, conte-me a sua vida, sr. Lu-

ciano! dizia Herminia; quero conhecer 11 sua
existência hora por hora. Que fez esta manha

até ao almoço? e depois? e á noite? e sempre?
Pensei em si, Herminia; na sua belleza,

na sua graça, nos seus cabellos d'ouro, na sua
cintura delicada, nos seus olhos meigos c bri-
lhantes, minlia bella noivai

Náo se tratados meus olhos, nem da mi-
nha cintura, nem dos meus cabellos; é muito

poético, sr. Luciano, muito artista... muito pin-
mr. Pergunto-lhe apenas muito burguczmcnlc
o que almoçou hoje; bem vi que sou prosaica!

Eu sei! minha bella Herminia I Reparo lá

para isso! Almocei no restaurante do costume
e náo reparei para o que me serviram.

E' muilo indiffcrcntc para comsigo mes-
mo, meu amigo; felizmente para a sua saude,
eu não serei assim; c logo que estivermos casa-
dos...

Faltam apenas oilo dias, disse o mancebo,
mas parece-me que faltam oito annos!

Sente isso pelo seu estômago, náo é ver-
dade? disse Herminia rindo.

Luciano aproveitou esta oceasião para tocar,
com a ponta dos dedos, nos dedos brancos e
atilados da sua noiva. _

Herminia era uma rapariga esbelta, flexível,
elegante e simples; tinha a fronte larga e escla-
recida por dois olhos cheios d'um encanto sua-
ve, que davam á sua cabeça altiva um aspecto
leonino.

Luciano tinha uma physionomia franca e
aberta : alto e forte, os seus movimentos tra-
hiam, comtudo, uma nobreza notável, que náo
era desmentida pelo seu sorriso constantemente
terno c pela sua voz um pouco monótona.

Luciano Garnier partira muito novo para a
escola franceza em Roma, e voltara poucos an-
nos depois com o talento desenvolvido e com o
caracter um pouco amollecido pelo costumes
italianos.

Ao voliar da Itália fora viver para casa d uma

prima, a senhora Delville ; dois ou trez mezes
depois, esta senhora apresentou a Luciano sua
filha única, Herminia, que sahia do convento
em que fora educada. Luciano ficou maravilha-
do, á primeira vista, com a belleza de sua pri-
ma, e começou desde logo a amal-a com esse
amor d'artista, amor nobre, isento, sem duvida,
de todos os cálculos vis, mas náo bastante serio

para ser d'ali para o futuro o unico pensamento
d'um homem, ou, por alguma forma, o sello
eterno d'um destino.

Luciano pediu Herminia em casamento.
A senhora Delville acceitou a proposição do

artista, deixando, comtudo, a Herminia a liber-
dade da escolha; ella queria que mediasse um

grande espaço de tempo entre o dia do pedido
e o dia do casamento, a fim de que os dois jo-
vens podessem conhecer-se bem e vèr claro nos
seus próprios corações.

Herminia, ainda que muito nova, tinha no
espirito uma tal faculdade de intuição, um faro,

por assim dizer, que conheceu n'um instante o
caracter de seu primo. Ella comprehendeu que
Luciano a amava principalmente pela sua bei-
leza, e esta comprehensáo feriu-a no mais deli-
cado da sua alma. Depois, convivendo mais
com seu primo, sentiu nascer por elle, no co-
ração, essa doce affeiçáo, essa santa ternura

que só almas nobres sentem pelo que é bello e
fraco.

As mulheres — e é isto a sua gloria humilde
e sagrada — teem muitas vezes d?esses movi-
mentos, d'essas evoluções de pensamento que
fazem d'ellas o ser superior e sublime, de que
o homem raramente conhece a grandeza oceul-
ta, apesar de estar subjugado pelo seu poder.

Passou-se, pois, no caraçáo de Herminia um
d'esses dramas soberbos, que ainda não encon-
traram o seu Shakespeare, um drama cheio de
sentimentos contraditórios, de peripécias tão.,
commovedoras como as quedas dos reis; uma
scena tanto mais tumultuosa, quanto era aca-
nhado o espaço em que se representava : um
mundo no cotação cTuma creança !

« Se uma outra mulher, pensou Herminia,
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BELLÁS-ARTES. — Tuio campestbe. — Quadro de Ponsan. Gravura de Ch. Baude.
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fôr amada por Luciano, unicamente pela sua
belleza, cllc deixar-sc-ha irrcflcctidamcntc nt-
trohir por ella; náo examinará nem o caracter,
nem os sentimentos, nem a íntelligencia do seu
idolo, c cahirá, talvez, sob o jugo d'uma mu-
Iher sem coração nem espirito. Se tal suceder,
estará perdido; sc, porém, ao contrario, cllc
encontrar uma alma devotada que lhe dé todos
os seus pensamentos c lhe sacrifique completa-
mente a sua existência, essa mulher solírerá
na lueta contra a inconstância de Luciano, mas
salval-o-ha. — Pois bem, cu o salvarei! »

Devemos ajuntar, ainda que isso lire alguma
gloria á nossa heroina, c para n reduzir a pro-
porções mais humanas, que Luciano linha o
caracter alegre, o espirito lino. c, emfim, visto

que estamos decididos a diminuir o mérito dc
Herminia, uma alma nobre c intelligénte.

Assim, pois, a prova julgada necesaria pela" senhora Dclvillc, náo fez mais do que fortificar
no coração de Herminia a resolução piedosa
que tomara e a dedicação oceulta, tanto mais
nobre quanto reffectida fora.

II
O tempo dc prova imposta aos dois jovens

terminou emfim. Herminia e Luciano casaram,
cias, como verdadeiros poetas que eram, um pelo
pensamento c a outra pelo coração, quizeram
casar-se longe dc Paris, longe dc olhares curió-
sos c escarnecedores. A senhora Dclvillc tinha
um velho tio, prior d't.ma freguezia em Bour-

gogne, villa edificada ao acaso entre uma fio-
resta, uma montanha c um rio. O bom padre
cedeu aos noivos, depois de lhes ter dado, em
nome do Deus do amor, a benção nupcial, a
sua modesta casa, o seu verdejante jardim, os
seus pombos, que voavam das janelías para a
torre da egreja, e sobretudo a doce paz da sua
alma, que se espalhava por tudo que o rodeava :

paysagem e corações.
Durante o mez que passaram na villa, os dois

jovens apenas pensaram cm amar-se, juntando
ás vozes da natureza, uos cantos das aves, aos
murmúrios do vento agitando os salgueiros, aos
deslocamentos da terra aberta pelos arados sob
os raios dourados da aurora, a casta harmonia
dos seus pensamentos, a divina musica das suas
almas absortas nas primeiras alegrias gosadas

E, comtudo, era necessário partir, voltar á
vida real, ás ocupações pouco ideaes, ao traba-
lho, a Paris, emfim !

Paris ! a cidade dos que luctam, dos que pro-
curam, dos que esperam, dos que se lamentam,
mas não a cidade dos que se amam 1

Quando se volta do campo, guardando ainda
no peito e na memória o perfume das vastas

planícies e o odor das giestas, e se sentem rc-

pentinamente as fétidas emanações das ruas da

grande cidade, apossa-se de nós um mau estar
inexprimivel; olhamo-nos com uma involunta-
ria tristeza, e dizemos, por mais esforços que
façamos para nos fingirmos satisfeitos : « Sere;
mos aqui tão felizes como fomos lá? »

Foi por isso que Herminia entrou triste cm
Paris com Luciano, e interrogava, com uma es-

pecie de angustia os olhares de seu marido, ain-
da mais pensativo do que ella.

III
Luciano achou, nas proximidades da rua de

Vaugirard, uma encantadora casa, com pateo e

jardim, que felizmente, se parecia pouco com
essas construcções modernas, deante das quaes
os párias se extasiam, e cujos inquilinos pagam
cm elegância o que lhes falta em ar, em espaço
e em luz. O novo casal instalou-se n'essa casa,
reservando um pavilhão para se entregar ás
suas mutuas caricias ; o atelier de Luciano era
n'uma parte independente da casa, para que
Herminia não estivesse em contacto com as

pessoas, muitas vezes duvidosas, que frequen-
tam os ateliers dos artistas.

Esta nova existência, esta dupla vida.de tra-
balho e affeiçáo, foi tambem, apesar de tudo,
muito agradável a Luciano e a Herminia.

Nas horas em que nenhum indiscreto inter-
rompia o recolhimento do artista, e quando este
corria pela tela os seus pincéis inspirados, Her-
minia chegava, graciosa e ligeira, e assentava-se
uo lado docavallete,scguindo com o olhar attento
e sorridente o progresso do trabalho deseu ma-
rido; c cllc, encantado com a presença dc sua
mulher, abandonava por vezes a sua obra para
a contemplar com uma admiração muda; dir-sc'-
hiaque a vista d'aquella encantadora creatura
lhe dava inspiração c forças novas.

Oh '. como 0 bello viver a sós, lóra do bu-
licio do mundo, e dizer : « Como elles são lou-
cos! .) li' bello, c... mas uma lal vida não póde
durar, porque o mundo é como todos os abys-
mos : pavoroso, terrível, vertiginoso, sombrio,
c é por isso que cllc aurac !

Como e porque é qce se entra cn lal lurbi-
lhão? Náo sc sabe, mas a verdade é que se
entra; um amigo que se encontra, um acaso de
visinhança, um accidente. um protector que sc
necessita vêr, um obséquio a prestar, e mil ou-
trás pequeninas coisas, emfim; a onda arrasta-
nos inscnsivelmente primeiro, e arremeça-nos
depois para a espantosa voragem em quedesap-
parecem milhares de vidas sem macula!

IV
O nome de Luciano começava a ser conheci-

do. Os seus quadros eram procurados pelos
amadores, e alé os próprios negociantes o tra-
tavam com uma polidez sempre crescente. Lu-
ciano e Herminia não ficaram, pois, admirados
dever entrar um dia no atelier um homem dc
meia edade, fallando o francez com um ligeiro
acento germânico, c que se annunciou com o
lilulo de príncipe Paulo de P...

O príncipe dava o braço a uma senhora ain-
da nova.

Herminia, vendo a companheira do príncipe,
estremeceu e corou, apesar dos esforços que
fez pa.a sc dominar. Que rasão haveria para
aquelle sobresalio injustificado?

— Senhor Garnier, disse o príncipe, eu vi em
casa da senhora condessa dc Galigai, que quiz,
dc resto, fazer-mc a honra de acompanhar-me...

A condessa inclinou-se sorrindo.
_ Eu vi, continuou o príncipe, um quadro

encantadir assignado pelo seu nome, e islo fez
com que sc;uisse o mais vivo desejo de possuir
uma obra sua. Desejo apenas que o quadro que
quero encommendar-lhe figure na exposição de
Bellas-Artes do anno próximo, e que tenha por
assumpto o Gênio do Bem e o Gênio do Mal; é
uma idéa um pouco... allemã, talvez, mas eu

para alguma coisa hei de ser allemão. No preço
do quadro náo fallemos; eu não sou negociante
cnão quero mesmo saber quanto hei de gastar;
11'esse ponto o meu intendente cumprirá as suas
ordens.

Luciano inclinou-se, agradecendo.
 Está então combinado, acerescentou o

príncipe, dentro d'um anno terei o meu qua-
dro.

E estendeu a mão ao artista, com essa lhane-
za cheia de cortezia.deque os nobres d'OLitr'ora
tinham-o segredo, a pouco e pouco perdido, e

que tão bem se tem escondido nos cofres-fortes

que só por um acaso poderá sahir d'elles.
O principe ia a sahir. do atelier quando a

condessa Galigai abandonou o braço do seu
companheiro e avançou resolutamente para Lu-
ciano. Era uma mulher alta, morena, pallida,
meiga e altiva ao mesmo tempo; a fronte proe-
minente era como que coroada por um enlaça-
mento de cabellos negros, espessos, um pouco
incultos mesmo; os olhos pretos tinham uma
incomparavel expressão de meiguice e ao mes-
mo tempo, uma vivacidade pouco vulgar. Um
vestido de velludo de cõr.viva moldava-lhe o
busto dc formas vigorosas, nervos d'aço,. mus-
culos fones, indicando uma agilidade e uma
força de panihera.

— Senhor Garnier, disse ella com voz breve,

sacudida, metallica, e, entretanto, unotuosa,
senhor Garnier, acha-me formosa?_

A esta pergunta imprevista Luciano ba!bu-
ciou uma resposta um pouco embaraçada, da

qual sc destacou a palavra « admiravclmontc.»
Mas, repetiu a condessa, acha-me bella

como homem ou como pintor?
Como homem c como pintor!
Como pintor... sobretudo?
Pois bem... é verdade, sobretudo como

pintor.limão tanto melhor! disse alegremente a
condessa de Galigai; far-me-ha o retrato; um

pintor que acha bello o seu modelo faz sempre
uma bella obra. Fará, pois, o meu retrato... se
isso lhe não desagrada. A principiar d'amanhã
teremos todos os dias uma sessão em minha
casa. rua de S. Florentino, 10. Chamo-me a
condessa de Galigai, como o.principe Paulo lhe
disse, mas tanto os meus inimigos como os
meus amigos chamam-me a condessa Nenhuma-
parte. Depois, sem duvida, lhe explicarão isso.
Adeus, senhor Garnier. Venha, principe.

V
No dia seguinte Luciano disse a sua mulher

que ia a casa da condessa.
Vae, meu amigo, respondeu Herminia;

quanto mais cedo começares tanto mais depres-
sa acabarás esse retrato.

E náo disse mais uma palavra, não fez a me-
nor observação, nem uma única recommenda-
ção ; sorriu a Luciano com o seu melhor sorri-
so; dir-se-hia querer envolvel-o n'uma égide
invisível r,o olhar casto c terno que lhe lançou.

Luciano chegou a casa da condessa e foi in-
troduzido n'um gabinete cheio dos riquíssimos
nadas d'um luxo sumptuoso.

Que o leitor não supponha que vamos escre-
ver, como milhares d'outras, a historia d'uma
d'essas ligações adúlteras cuja narração é por si
só um perigo.

Felizmente nem todos os homens resvalam
depressa pelo declive dos amores banaes; a
queda náo é sempre tão rápida como se pensa;
nós queremos apenas, d'esta vez, indicar aos
requestadores um dos menores perigos que os
esperam, fora dos trilhos da honestidade severa,
do trabalho obstinado, da dedicação e da lueta
paciente c gloriosa.

A condessa de Galigai era uma d'essas mu-
lheres que pertencem a uma classe particular,
iamos até dizer nova; não havia na sua vida a
men r desordem vergonhosa, — não havia or-
dem, eis tudo; tivera um marido, verdadeiro
marido e verdadeiro conde italiano, que, com-
tudo, nenhum dos amigos da condessa conhe-
cera. Quando lhe perguntavam, nos primeiros
tempos da sua estada cm Fiança, « Onde está
seu marido? » ella respondia na sua quasi com-
pleta ignorância da lingua : « Meu marido...
está em qualquer parte.» Desde então chamaram
á condessa de Galigai a condessa Qualquer parte.
Um bello dia o marido morreu, e, ao que pa-
rece, ella não sentiu muito a sua morte, porque
a primeira vez que lhe perguntaram, depois do
fallecimento : « Onde esta seu marido? » ella
ia responder: «Está em qualquer parte» mas in-
terrompeu-se logo e acerescentou : «.Não está
cm nenhuma parte. . -

Depois d'isso passaram a chamar-lhe a con-
dessa Nenhuma parle.

Dc resto, era a mais honesta doida que se
pode imaginar. Detestava a convivência com as
mulheres, das quaes fugia com obstinação; mas
os homens que a rodeavam sabiam bem que to-
das as cadeias lhe eram odiosas e insupporta-
veis; sobre esse ponto a confessa tinha opiniões
bem assentes. Havia um verdadeiro contraste
entre a impudencia dos seus hábitos, a Iiber-
dade da sua linguagem e a pureza dos seus cos-
lumes; reunira em volta d^ella uma multidão de
homens distinetos, —• artistas, poetas, diploma-
tas, políticos, — que eram seus amigos, seus
camaradas, mas, como ella dizia:« Nada mais!»
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Em sua casa portava-se por tal fôrma com
toda esta brilhante pleiade, que as pessoas náo
iniciadas nos seus costumes austeros teriam
classificado severamente, talvez, o seu procedi-
mento.

VI

Foi n'esta sociedade que Luciano entrou.
Com a mobilidade do seu espirito, com a nc-

cessidade dc impressões novas quc sentia cm
si, Luciano deixou-se arrebatar bem depressa
pelo turbilhão da vida ruidosa em que a con-
dessa o introduzira; corridas, passeios,viagens,
ceias, espectaculos, concertos, todos os diverti-
mentos de uma vida fati. tosa Luciano frequen-
lou; foi uma existência violenta, uma vertigem,
uma febre de prazer, o esquecimento completo
de trabalho e do dever, a incohercnciaem tudo,
a desordem moral, emfim.

O pintor não entrou durante muitos mezes
no seu atelier; chegava á noite a casa, pallido,
cançado, e explicava a sua ausência a Herminia
com rasões que inventava na oceasião,

Herminia escutava gravemente seu marido,
sem se lamentar, com um sorriso materna!, algu-
mas vezes doloroso, mas sempre indulgente.

Uma noite, esse sorriso teve qualquer coi^a
de alegre, mas Luciano não reparou.

Vil

O que! pois tu és casado, povero! Mai o
casamento aniquilla o genio, não d verdade?

Luciano náo respondeu e franziu ligeiramente
as sobrancelha*.

O que lc dizia cu? Começa a enrugar-se-
te u fronte! Que qualidade de mulher é a tua
esposa, meu amigo? Uma Ccndrillon, uma fada
burgueza, uma alma sem ideal, um espirito
sem iniciativa?

Luciano teve a fraqueza de náo protestar con-
tra a inconveniência d'cstas palavras; dc re>to,
a sua attenção estava voltada para um outro
objecto ; sobre um cavalece estava o esboço,
feito por elle, do quadro quc lhe encommendára
o principe Paulo, quadro quc Luciano, na vida
agitadi que levara, esquecera completamente.

Ah ! meu Deus! disse elle; c-queci-me do
quadro, e era até amanha, o mais tardar, quc o
devia apresentar ao jury!

Apresenial-o-has para o anno que vem.
Mas, a minha promessa ao principe...
Renoval-11-has.

Mas, emlim, o preço do quadro...
Oh! disse a italiana, eis-te digno de tua

mulher!
Vò-se bem, condessa que tens trezentos

mil francos dc renda; eu, porém, não os tenho
e necessito fazer o quadro.

Já está feito, meu amigo, disse a voz dc
Herminia.

E levantou a cortina quc separava o salão do
Este gênero de vida durou cinco ou seis ateüer^ indicando com a outra mão um quadro

mezes.
Um dia a condessa teve uma idéa.

Escuta, meu caro amigo, disse ella a Lu-
ciano, escuta...

Abramos um parenthesis para prevenir o lc'-
tor de que a condessa tratava por tu todos os
seus amigos, e queria que elles lhe dessem egual
tratamento.

Escuta, disse ella a Luciano, tive uma
idéa. Eu apenas sei rir, cantar e moinar a cavai-
lo, o que quer dizer que o meu fuluro náo é
desa.sombrado. Posso ter necessidade de tra-
balhar para viver; quero, pois, aprender qual-
quer coisa, uma arte, seja o que fòr! A pin-
tura,por exemp'o... Bem vês que a idéa é bôa!
Tu serás o meu mestre; iremos todos os dias ao
teu atelier. Está decidido, sáo apenas duas ho-
ras; partamos para o teu atelier.

E a formosa italiana bateu os pés com impa.
ciência.

Vamos, meu amigo, partamos!
Gomo quizeres, respondeu o pinto', costu-

mado aos caprichos súbitos da sua compa-
nheira.

E partiram.
O atelier estava deserto; de resto, nada muda-

do; as estatuas, os modelos em gesso,as armas,
os cachimbos turcos, tudo estava no seu logar; a

grande cortina verde devidia ainda o atelier em
duas partes eguaes,' uma destinada á conversa-
ção, e a outra ao trabalho. Pod a dizer-se, pois,
que n'uma só casa havia um atelier. e um salão.
Foi n'este salão que Luciano e a condessa en-
traram, sentando-se n'um divan.

VII

Ah! meu earo amigo, eis aqui o logar em

que te vi pela primeira vez, disse a condessa, de-
clamando um pouco; quem me diria então!...

Louca!
Como estás sombrio, mio caro! O que tens

hoje ?
Nada.
Não!... tu tens alguma coisa... Chega-te

para ao pé de mim, e conta-me as tuas penas.
Aflianço-te que não tenho nada. Comece-

mos a lição de pintura.
D'aqui a um instante. O teu atelier fez-me

pensar 11'uma coisa... Quem era uma mulher
loura que estava aqui quando eu cá vim com o

principe Paulo, na véspera da sua partida para
Berlim ? Era bem gentil, se não me engano.'

Era minha mulher.

Dllocado sobre um cavalete.
 E' isso mesmo,disse Luciano estupefacto;

o genio do Bem e o genio do Mal! e está cor-
recto, revela talento... Quem fez este quadro ?

Fui eu, meu amigo.
Tu sabes pintar, Herminia?

. Aprendi alguma coisa no convento, e de-
pois, como te vi trabalhar tantas vezes!... Mas
chorei bastante, porque te parti muitos pin-
ceis... Perdons-me?

E's um anjo !
A condessa interrompeu os dois esposos,

dizendo :
Admirável! Mas este quadro... Reconhe-

ço-me n'elle... O genio do Bem e o genio do
Mal representados nllegoricamente por duas
mulheres, comparecendo ante os seus juizes...
Gênero edade media ! O genio do Mal sou eu;
o genio do Bem é esta senhora... Oh! isto é
demais!

_ Herminia, perdoa-me! dizia entretanto,
Luciano, cobrindo as mãos de sun mulher de
beijos e de lagrimas.

illlilflp
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¦ Oh ! disse a italiana, com voz estridente,
egloga! bucólica!

E dirigiu-se para a porta. Antes, porém, de a
transpor disse a Herminia :

Senhora Garnier, se tratei seu marido por
tu, é porque costumo tratar assim todos os
meus amigos.

B m sei, senhora con.iessa, mas parece-me
que esse costume é de mau gosto.

A condessa levantou altivamente a cabeça',
mas reflectiu no mesmo instante, e disse a Her-
minia:

Não fallemos mais em tal. Adeus, sr. Gar-
nier.

E sahiu.
Herminia ! balbuciou Luciano, feliz econ-

fuso, podes perdoar-me,porque sempre te ama-
rei!

Como d'antes?
 Mais. ainda, porque d'antes eu apenas

amava a tua belleza, e agora amo a tua alma!-

HENRIQUE Dl_ BoPNIEft.

TSARINE PODEASROZ russo
Ãdhêfantê, fii-.WM-.l-v .nrfi.ro/
PRBPA-.O- PO» VtO-MXa*, soai* dw iuu«w. P-Jm

ATRAVEZ 0 INFINITO

APONTAE-ME, 

no ceu esplendido
d^sta noite pura e calma, um ponto
qualquer cm que a vista não descu-
brn a menor estrella; onde o negro

avelludado do espaço não seja picado de alguma
palpitação luminosa; onde uma claridade, um
átomo cTessa poeira diamantina que a mão do
Semeador dos mundos parece ter lançado sobre
a abobada do firmamento, não revclle a presen-
ça d'um rudimento de astro, d'um embryão de
sol.

Fucmosbem o conjuneto d'csta nesga da im-
mensidade, cujo contorno uma das vossas mãos
circumscreve os limites; isolemo-nos ideal-
mente por essa encruzilhada sombria,c, após o
testemunho dos nossos olhos, supponhamol-o.
verdadeiramente vácuo e deserto, em quanto
que em torno d'elle brilham as constellaçóes,os
planetas, as estrellas fixas, as nebulosas,a via-
láctea, todo o radioso ensemble do universo si-
deral.

Assestemos entretanto sobre esse ponto a lu-
neta astronômica de alcance médio. Súbita-
mente, o campo do telescópio povoa-se de
sccntcíhas; n'essc pedaço do ceu, onde os olhos
momentos antes nada apercebiam, accendem-se
centenas de estrellas : umas, desmaiadas e in-
colores; outras, animadas de fogos vermelhos,
azulados, botões de oiro, verde viçoso; é um
deslumbramento, a magia. A impressão é tal,
que desviaes o olhar do objectivo que faz esse
milagre, e a olho nu d'essa vez, tentaes pene-
trar a profunda treva d'esse caminho do ceu.
Nada! não ha nada. Concentraes no raio visual
toda a pujança da penetração de que é capaz;
sob o esforço da vontade, a vossa retina sente
de certo modo decuplaro poder; mas é em vão.
O veu náo se rasga. E quando, duvidando ain-
da da realidade entrevista, voltaes ao telescópio,
uni novo celeste se abriu perante vossos olhos
assombrados, e lá apparecem ainda legiões de
estrellas e pleiades de soes; e este maravilhoso

panorama desenrola-se sem trégua, lento, ma-

gestoso, incommensuravel, infinito !
Comtudo, tem-se tentado fixar o numero

d'essas scentelhas, d'esses pontos luminosos

que são outros tantos mundos, cuja luz gasta se-
culos até chegar á terra, e cada um dos quaes é
sem duvida, como o nosso sol, o centro d'um
systema. Estatísticas celestes teem sido elabora,

Uas, c por muito imperfeitos que sejam os ac-
tuaes instrumentos, chega-se ja a contar mais
de cem milhões de estrellas.

Ao acaso, tomemos d'essas myriades de uni-
versos, invisíveis sem o auxilio do telescópio,
dois astros que pareçam gêmeos, pois que a
distancia que os separa é inapreciavel para nos-
sos sentidos. Parece que a espessura d'um ca-
bello mal poderia accomrnodar-se n'esse inter-
vallo, entre esses dois longiquos hospedes de
immensidade. Pois bem: milhares e milhares
de milhões de léguas decorrem entre um e ou-
tro. No seio do abysmo que, apparentemente, _
um centésimo de millimetro parece acolchetar.
fiuctuam, rolam, resplandecem mundos que
nenhum telescópio jamais mostrará, e que tal-
vez permanecerão eternamente desconhecidos,
ignorados um para o outro ! Mais além, o que
ha? Essas innumeraveis creaçóes marcam os

" cohlins do espaço? Existe um limite em que
param, essas sublimes prodigalidades? Pode o
espirito humanoconceber, nos seus portentosos
arrojos, nos seus prodigiosos arrebatamentos,



BELLAS-ARTES. — O domingo a bordo. — Quadro de Couturier.
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uma região onde tudo acabc, onde a máo de

Jchovah, cançada de produzir, descançasse cm

fim; onde o nada seja senhor absoluto?

Um vulgarisador eminente vac resolver estes

problemas.
No seu admirável livro, Astronomia popular,

Camillo Flammarion imagina um viajante cter-

no que, partindo da Terra, se eleva sempre, cm

linha rccta, com n celeridade espantosa da luz,

isto é, 73:000 L„uas por segundo, c percorre
todas as estações do desconhecido.

Acompanhemol-o :
« Estamos sobre a terra, globo fluctuante,

rolante, em turbilhão, joguete de mais dc dez

movimentos incessantes e variados; mas somos

tão pequeninos sobre esse globo e estamos tão

afastados do resto do mundo, que tudo nos pa-
rece immovcl e immutavel.

« Entretanto, a noite desenrola seus vcus, o

lume das cstrcllas irrompe do fundo dos ccus.a

cstrella crcpuscular resplandece nooccidcnte, a

lua derrama na athmosphera o seu luminoso

orvalho argentifero. Partamos! Corramos com

a ligeireza vivacissima da luz! Momentos dc-

pois, passamos ti vista do mundo lunar, que

rasga perante nós as crateras escancaradas c de-

scnrola a meada dos seus alpcstres e selvagens

valles. Não paremos. O sol rcapparece, e per-

mitte-nos lançar um derradeiro olhar á Terra

illuminada, pequeno globo in.linado que cac,

diminuindo sempre, na noite infinita.

a Venus approxima-se, terra nova, cgual á

nossa, povoada de seres cm movimento rápido

e apaixonado. Não paremos ainda. Passamos

assaz proximos do sol para reconhecer as suas

formidáveis explosões; mas continuamos o vôo.

Aqui lemos Marte, com os seus mediterrâneos

dc orlas caprichosas, golphos, margens p' antas-

ticas, enormes rios, nações, cidades espantosas,

populações bizarras, activas e npressurosas.

O tempo urge; nada de descanço. Abciramo-

nos d'um colosso enorme : Júpiter. Mil terras

são inferiores á sua grandeza. Que rapidez nos

seus dias ! que tumultos á sua superfície! que

tempestades, que vulcões, que cycloncs na sua

immensa athmosphera, que estranhos animaes

nas suasaguas1 A humanidade ainda ahi não

apparece. Voemos, voemos sempre. Este mundo

tão rápido como Júpiter, coroado de estranha

aureola, é o phantastieo planeta Saturno, em

volta do qual correm oito globos dc variadas

phases; phantasticos nos parecem também os

seres que o habitam. Sigamos a nossa celeste

ascensão. Urano, Neptuno, são os últimos

mundos conhecidos que encontramos na passa-
nem. Mas voemos, voemos sempre! ^r 

« Pallido, desgrenhado, lento, fatigado, des-

lisa perante nós um cometa perdido na noite da

sua ophelia; mas distinguimos ainda o sol co-

mo immensa estrella brilhando 110 meio da po-

pulação do ceu. Com a celeridade constante de

73:000 léguas por segundo, quatro horas foram

suíficientes para nos transportar á distanciíf de

Neptuno; más ha já muitos dias que voamos

atravez as ophelias cometarias, e durante mui-

tas semanas, muitos inezes, continuamos a atra-

vessar as solidõcs que cercam a familia solar,

encontrando apenas cometas que viajim dum

para outro systema, estrellas cadentes, inete-

crites, fragmentos dc mundos em ruinas expun-

gidos e risiados do livro da vida. Voemos, voe-

mos ainda, — durante tres annos e seis mezes!

antes de alcançar o sol mais proximp, fornalha

de espantosa grandeza, duplo sol, gravitando
cadentemente c espalhando em torno d'elle, no

espaço, luz e calor mais intensos que o nosso

proprio sol. Mas, não paremos ainda ..

« Continuemos durante dez, vinte, cem, mil

annos esta mesma viagem, com a mesma velo-

cidade de 75:000 léguas por cada segundo. Sim!

durante mil annos, sem trégua nem descanço,

atravessemos, examinemos de passagem esses

múltiplos systemas, esses novos soes de todas

as grandezas, focos fecundos a possantes, astros

cuja luz se accende e extingue, essas innume-

raveis famílias dc planetas, variadas, multipli-

cadas, longínquas terras povoadas dc seres não

conhecidos, dc todas as fôrmas c naturezas,

esses satélites multicolores, e todas essas ines-

peradas paisagens celestes; observemos essas

nações sideraes, saudemos os seus trabalhos, as

suas obras, a sua historia; adivinhemos seus

costumes, paixões c idéas. mas não paremos!
« íiis ainda outros mil annus que se succedem

para continuar a viagem cm linha recta; acci-

temol-os, occupcmol-os, atravessemos todas es-

sas agglomeraçóes de soes, dc universos longin-

quos, dc nebulosas que fkmmcjam, a via-laclea

que se dilacera cm fragmentos, todos esses for-

midandos geneses atravez da immcnsidade sem-

pre hiante; não nos surprehendamos se os soes

que se approximam ou as cstrcllas longínquas

choram cm nossa passagem lagrimas dc fogo,

caindo no eterno abysmo; assistamos ao rui-

mento dos globos, á ruina das terras caducas,

ao nascimento de novos mundos; sigamos a

queda dos systemas para as constellaçóes que
os chamam; mas não paremos!

<t Ainda mil annos, ainda dez mil annos, ain-

da cem mil annos n'estc vôo, sem fraquejar,

sem vertigem, sempre cm linha rccta, sempre

com n mesma velocidade de 75:000 léguas por
segundo! Imaginemos que vogamos assim du-

ronte um milhão dc annos... Teríamos chegado

aos confins do universo visivel?
« Eis negras immensidadcs que é forçoso

transpor... Mas lá cm baixo novas estrellas se

acccndcm no fundo dos ceus...
« Prccipitemo-nos para ellas, alcanccmol-as.

Novo milhão de annos, novas revelações, novos

splendores estrellados, novos universos, novos

mundos, novas terras, novas humanidades!...

Pois que! não tem fim ? não ha horisonte fecha-

do? não ha abobada? não ha ccu que nos feche

o caminho? Sempre o espaço! sempre o vácuo!

onde estamos, então?... que caminho temos

percorrido?... Estamos 110 vestibulo do infi-

nito'... não avançámos um único passo! esta-

mos sempre no mesmo ponto 1 O centro cm to-

da a parte, a circumferencia cm parte algu-

ma!... Sim, eis aberto em frente dc nós o inji-

nito, cujo estudo ainda não começou... Nada

temos visto, c não obstante recuamos assom-

brados, caimos anniquillados, incapazes de pro-
seguir n'essa carreira inútil... Ah! podemos
cair, cair Cm linha recta no abysmo escancara-

do, cair sempre, durante toda a eternidade; já-
mais, jamais attingiriamos o fundo, tanto como

nunca topámos com o alto; que digo? jámais
nos approximariamos. Nem ceu, nem inferno;

nem oriente, nem occidente; nem alto, nem

baixo; nem esquerda, nem direita. Em qual-

quer direcçáo que consideremos o universo, E

INFINITO EM TODOS OS SENTIDOS!

N'este infinito, as associações de sóes e de mun-

dos que constituem o nosso universo visivel

não formam mais db que uma ilha do grande
archipelago, e na eternidade da duração, a vida

da nossa humanidade tão soberba, com toda a

sua historia religiosa e politica, a vida toda do

nosso planeta, não é mais do que o sonho d'um

instante!... »
L. de Beaumont.

OL.EO OPHYR, Cheiros «iraflno»
Para a conservação a a billeza cIas Cebelfos

VINAGRE OETOUCADOR Afámado,
AnilsepVco. Tonlco e Sanltario

PÓ DENTIFRICIO, Saúde da Uocca,
0 unlco que brinqueis o conserva os Dentes

A REVISTA DAS REVISTAS

uma zona tendo 3 04 Uilomctros de largura e algu-

mas léguas de comprimento.
Os maiores estragos foram ao éste de Tournai

sobre o territorio das communas dc Warchin, Ha-

vinncs, Rumillics, etc. A região do norte dc Tour-

nai náo íoi ntlingida.
A saraiva tinha, em geral, a grossura d'um ovo

dc pomba ou d*uma grossa nóz. O pezo médio era

de 3o a 5o grammas, mas opanharam-se de uo,

i3o e mesmo 140 grammas de pezo. No campo

toda a caça foi morta; levantava-se no dia seguinte
sobre os campos fendidos, os cadaveres das lebres

e dos perdigotos. Nas arvores, achavam-se passaros
monos no meio dos destroços de ramos cortados c

da folhagem golpeada. As peras e as maçãs, que se

podiam apanhar aos cabazes, estavam quasi todas

csfoladas ou abertas pelo granizo.
Mesmo em Tournai, o aguaceiro do granizo prin-

cipiou á meia noite c quinze minutos e durou de

doze a quinze minutos. A saraiva saltava dos telha-

dos para as ruas como verdadeiros projectis e pu-
lava sobre a calçada a mais d*um metro dc altura.

Os estragos são incalculáveis.
Outras localidades do paiz soíTreram também com

o granizo da noite de 18 a 19 de agosto. Citaremos

entre outras Eecloo, Renaix, Malines, etc. N'esta

ultima cidade, perto das duas horas e meia da

manhã, cahiu em abundancia granizo da grossura
d'uma avelã. Em Malines mesmo, os estragos foram

insignificantes, mas ao sul-oestc e ao sul da cidade

tudo foi cortado nos campos; as arvores foram cn-

contradas inteiramente denudadas. Na tarde de 19,

podia-se ver ainda quantidades de granizo em cer-

tos fossos cobertos.

^GltNlQU^

A PASTA DENTIFRICIA DE BOTOT
VHNliEiE EM TODAS AS PRIMEKAS CASAS

li EM Kl. DKPOS1TO GERAL DE L\

ÚNICA VERDADERA AGUA DE BOTOT
PARIS — 17, Jiu! de la Paix, 17 — PARIS

O phylloxera na Asia menor.

O cônsul geral ingle/. de Smyrne, M. Barnham

assignalou á tempo, a existencia do phylloxera em

dois pontos d'esta região : nas vinhas situadas en-

tre Smyrne e Bondjah c as comprchendidas entre

Bondjah o Koukloudja. A rapida extensão do for-

midavel hémiptéro faz suppôr que a sua introduc-

ção data pelo menos de trez annos. t oi trazido por
viticultores allemães que dotaram o paiz d'um de-

cote de vide excellente, muito fecundo, mas sem

duvida phylloxerado. A epidemia foi logo atacada

com sullureto de cai'to<ie, e a situação das vinhas

contaminadas permittindo de as submergir fácil-

mente, o governo deve-as fazer innundar durante

uma quarentena de dias; emfim estabeleceram vi-

veiros de plantas americanas com as quaes se re-

constituirá os vinhedos. Esta região exportou, em

1886, perto de 3.5oo:ooo francos de vinhos.

O granizo da noite de 18 a 19 de agosto
na Bélgica.

Eis aqui segundo a revista Ciei et Terre alguns

pormenores sobre o granizo dezastrozo que maltra-

tou o Tournaisis durante a noite de 18 a 19 de

agosto.
A nuvem do granizo entrou na Bélgica pelas com-

munas de Orcq e de Esplechin, entragando toda

O telephone entre Paris e Londres.

A questão das communicações telephonicas des-

tinadas a ligar Paris com Londres, está sendo

agora mais de ordem financeira do que de ordem

technica.
Esta linha compcir-se-ha dè duas partes aereas

cuja capacidade electrostaii^a é relativamente Ir»-

ca, e d'uma parte subterranea cuja capacidade hlo-

métrica é relativamente elevada.
As camaras francezas já votaram um credito de

400:000 francos para fazer face ás despezas de

participação da França. -

Afíirma-se que ainda este anno Paris e Londres

serão ligados pelo telephone.

A producção agrícola dos grandes Estados.

A que cifra se eleva a producção dos cereaes no

mundo inteiro? A que quantidade corresponde,

por habitante a producção indigena dos diversos

paizes? Ainda que sendo difficil de responder a es-

tas duas questões d'uma maneira rigorosa, M. Grau-

deau (Revue française des colonies et de létranger,

do 1.» de outubro 1889) poude,graças àsavaliações

da Administração da estatística do departamento
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de agricultura, forr.cceras indicações que parecem
aproximar-se bastante da verdade.

Nos Estados-Unidos, a media annual da produc-
ção dos ceraes foi a seguinte nos dois últimos perio-
dos decennacs:

Dc 1870 a 1880  G8o.833;ooo hectolitros.
De 1880 a 1887  g8i.55410.jo —

O total porá o anno 188S é de i,6ii3.200:000 hec-
tolitros debaixo do nome dc ceraes, é precizo com-

prchender o trigo, o centeio, a aveia, a cevada, o
milho c o trigo mourísco. As sementes figuram na

producção dos Estados-Unidos por proporções dif-
ferentes : o milho, representa os cinco oitavos dos
1200 milhões d'hectolitros colhidos. O trigo eau-
dial e a aveia formáo a maior parte do restante; as
colheitas reunidas de centeio, da cevada, c do tri-

g 1 mourisco náo conrrespondem a mais dc 3 por
cento da colheita total.

Estando dada a população actual dos Estados-
Unidos d'America, a producção total em cercaes
cm 188S elevou-se a i8'',54 por habit..ntc, exceden-

do dc cerci 2 hectolitros sobre a producção do

u limo periodo deccn.ul. As tslutislicas mais uue-

ioi'iz.ida5 avaliam, a ü:5oo milhões de hectolilrosa

producção media nmuiol do globo cn. esrcaes (não
contando o irroz o o milhclc). A cifra se repartira
aproximidame.Ue da maneira seguinte entre as

nações impn.tadoras e es raçó s exportadoras, ou

paize. quo, anno medio, npo cheg» para a produc-

çáo indígena a sua con-omaçãj, e aquelles que, ao

conf.riu podem todos os annos vir cm ajuda das

regió.s menos dotados sobr. c.te produeto.
Na Europa dão-s: as cifras seguintes :

Paires importadores.

Producçiíu Impe

milhúes milhões
dc hecíoliiros. clc htcioliiros.

1,1
3,3
4,0

121,0 Õ8,l
262,0 »3,3

 233,9 '+>G

PHOTOSPHÉR» y&r ~"~ *l^í
tf V — LA1T *HlBrnÉtIQUB ^^

H llrevetí A) LEITE ANTEPHELICO\
BI 1 puro ou misturado oom agua, dissipa 1

___________(\S.li.lMÍ. I SAKDAS, TEZ CRESTADA I
__\\-_J \f PINTAS.HUBRAS, BORBULHAS 1
H \% BOSTO BAHABVLHENTO J_f

_______ fl «V*« £ FAMNACEO S_f_
¦ YV» RUGAS ^ *^&

RciiiD-Unido
lmp riu Al cirno
Kranç.

Austria-llungria Hi<".,0
Itália U7.°
Hespanha yo,o
Portugal '3,4
Grécia 4»4
Suissa *J»5
Bélgica 2'3>5
Paiücs-Baixos io,o

1:029,2

Paires exportadores.

Rússia 587,5
Rumania ^9,3
Turqui- 3°t7
Sucíia-Noruesa '25,5
Dinamarca "

C)83.o

Total geral  1:7.2,2

1.'
3,1

G,o
0,2
3,o
3,.
a,C

43,0
8,0

O PHOTOSPHÉRO

Brcvctc

S. G. D. G.

^BãH y

CIE FRANÇAISE DE PHOTOGRAPHIE
PABIS. - 7, rue Sollérino. - PABIS. A LÂMPADA

O PHOTOSPHÉRO. - Kste apparelho d'iimi cons-
truecáo c d'umn forma absolutamente novas, da rc-
stiluidos d'um.i pcrfeiçlo absoluta. Tem um pézo muito
lieciro (35o ar.) e ó lodo consmiido dc metal prateado c
ofydadò. As provas obtidas são da dimensão de 8 cent.
sobrei). O apparelho está sempre prompto para funecio-
nar Mio é preciso nem armal-o, nem mcttcl-o em toco.
Escolher o assumpto na mira c carregar n'uma alavanca,
c a operação está feita. Púdc-sc operar durante a marcha
d'uma carruagem ou d'um caminho de terro, ou quando
se vae a cavallo. Muitos officiaes possuem já este apparelho.-

Preço do Photosphéro com estojo dc cabeadal, mira e
trez cltâssis doublcs, llll francos.

Cada chassis supplementar, 10 trancos.
Cada dúzia de placas 8 X 9 1 fr. '5.
A LÂMPADA PHOTOSPHÉRA c um pequeno appare-

lho por meio do qual sc pode lazer a photographia ins-
1=. tantaneanaescuridáo.ou em qualquer sino pr.vadodcsuh-
1= ciente luz. Basta acender esta pequena lâmpada, apertar a

 borracha seccamcnte,c produz-se um relâmpago tao vivo

quea placafica .mpressionadacproduz um mogn.hco clichê.
Preçoda Lâmpada photosphcracontendo 3ocargas, IE tr.
Cada pocote de 3o cargas, 1 franco.

A p'olognpl.il pelo PHOTOSPHÉRO, Wido pratico da ptolograpliia intniiei. 4 pus f6n ilo lixlo. MimIi-ei tnntolconlfi U10 a nlla di o
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LES PLUS KAUTES RECOMPENSES

AGUA DIVINAf
E.COUDRAY

DITA AGUA DE SAUDE
Prcconísadfi para o loucador, como conservanJo

constantemeiito as cores da mocidade,
e preservando da peste e do cholera morbus,

• Artigos Recomendados
PERFUMARIA ie LACTEINA

ft Retoninipndada pelas (Melriáailts Hedicas. 
'

GOTAS CONCENTRADAS para o lento.
OLEOCOME paraa bellezadoicabellos,

ESTES ABTIGOSÃCBÃÍSE U FABB1CA

paris 13, rne düífUu, 13 paris
1 Depósitos em lodusas Perfumarias, Pharmacias

« Cabelloreiros da America.

Em todos os Perfumistas e Cabelleireiros
de França e do Extrangeiro

A.
^^J 

^^ esuecial
Fò 4'Arroz

esuecial
PREPARADO COM WSMUTHO

Por OH'« F-A-Y, Perfumista

9, ruede la Faiae, FA38IS

ESPARTILHOS

LÉOTY
adoptados pelo

high-life

parisiense.

8, P. de la Madeleini

PARIS

DIGESTÕES
CIFFICEIS

Dyspepslct
Perda

do Appetlte

DOENCASdoESTOMAGOí

ELIXIR GREZ
IASTRALGIA

ANEMIA
Vômitos

Dtarrhêa
ehrontba

TÔNICO-DIGESTIVO oom QUINA, COCA e PEPSINA
ADOWADO EM TODOS os HOSP.TABS - Medalbaè d* Ouro • Diplomat da Honra

PARIS — GRFT- Z X ru* La Bruyèro, e: em todis as Pnarmaciai ^__mk^km

0LE0«H0GG
Úe FÍGADO FRESCO de BACALHAO

NATURAL e miOIClHAL
ReceitíiJo <les(lQ 40 ANNOS, om

França, Inglaterra, Hespanlia, Por-
tugal, Bn.E.1, Republicas Hispano-
Americanas, pelos primeirca me-
dicos do mundo, contra as Mor
lestias do Peito,Tosse, Crianças
franzinas, Tumores, Irrupções
da Pella, Passias fracas, Flores-
brancas, otc. O Oleo de Bacalhao
de HOGG è o mais rico em prin-
cipios activos.

Tendido somente em frascos TRIANGULARES.
Exüa-se toüra a EtiqnetuoSello «*i«I

do Estado Francez.
Dotco PropriíUrlu: B0aG,2,rui ti:tlgliin,PUIS

K EM TODAS AS PHARMACIAS

| Único approvado fü* Academia
de Medicina de Paris.

ICüi-a Anemia.Pobrexado Santne,Perdas,Dores de Estornado.—50 annos liesuooesio.
] fS"Sfr»'»"»feSo Q.eveSn. o'salto d, " U»>0» dei FAaBICA»TS". 14, r. B...«-Arll,Hrll.

ERRO QUEVENNE

®ASTHMA E CAT1MH0'""•^ClfiARROS ESPIC5"""'1com oa ¦ 3t.lCÁIXA
»pie».i «s. Tomm, C*aMlp<T*M.*N«raI|U«

k Mm " n*—dm M FMwl • * Ml - FAWS. Va*>nr pan

7, 'TINCOMPARABLt IAMPADAoeALGIBEIRA 3 95
í HAP1V.LH08A PEQUENtLHIlll ^"MUt ^f5""f SÀuio eomta uUminlbuoi"¦ ffA7pft^a^*«;iKS5njto|S MARf AIN. 19, RuedEnghien, PARIS mh»

Intf^penMVBlpiraeotnreL.
Easa, de noite. Saída de estudos, de
¦oiFées.aebaiUs.dereuoLOea.ete, ^,~n~*~.. __ „„ ,nill*Wu fAMM abmlut» Multo pratica, nena iui. o mv

ÓRGÃOS DMLEMDM /*_____.
PAre et S W^^k J

106, rue Hlchelieu y^^^ 4Wspar 1» 
/r\/±¦EO.IH» OHOKRÍ A^_\___\^iy"" / ^^./OBíiOS«eoílhi wm_f___\_i Vv
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3O4 A ILLUSTRAÇÃO

Resulta d'cstc quadro que a velha Kuropa, pro-
duzindo annualnlente cm med a 1:700 milhões de
hcctolitros de eereaes, não chegam paraaconsu-
maçno da população c n'imentaçno do seu gado, A
diflerença entre a importacím noecssiria c a expor-
taçfio de alguns pa zcs europeus n'oiuras parte» do
continente deixa um dclicit de ma:s de (»<> milhões
d'hectolitros c|ii3 o novo mundo é chamado a lho
fornecer. A proJucçáo lotai do novo mundo pode
ser avaliada d'estc modo (188?) :

milhões
(.Huciulítros.

Kstados-lluidos da Am:r!ca  581,4
Canadá  33*<>

Ç«ypl.°  :ii'5
Algena
Australia  1 

'3,o

Índias  (~">>°

Cujo décimo apenas chega a preenchei" o d iicit
da Europa.

Para dar a estas indic-ições geraes todo o .seu
intere>se economico, 6 precizo procurar o que a

producção indígena põe 11 disposição de cada hatoi-

tante dos d Uerentcs povos da Kupopa, as aprox>
moções que permitem os donativos que nos ollerece
a exposição dos Kstados-Unido \ são muito instruc-

tivos.
Tomada no seu conjuncto, aproducção européa

em trigo, centcio, milho, avein, c.vaJa e trilto

mouriico representa por anno í>'',7-h 011 sciai11

b74 l.tros de ceraespor habitante.
A producçâo dos Kstados-Unidos da America

conrresponde sensivelmente ao triplo; ú,em ellcito,
dc iííio l.tros (1 ííh,ro por cabeça).

Como se vê segundo as cilVas citados mais acima,

a repartição da quantidade de eereaes por cabeça

varia bas"ante nos iliüerentes pai/es da h-rupa, do

mesmo modo que mostrando as indicações do

quadro seguinte :

Numero di

Suissa
Crccia
Servia
Portugal
(irai-Bretanha.
Italia
Noruega
Paizes-iíaixos ,.

a,ai Mospanha 4»í)4
a,ar» Áustria 5,i3
a,80 Allcmanha fí,aa
a,87 França 7>'6
2,04 Kumania 7,'-í3
3,oa Rússia
3,38 Hungria 7 AO
3,4a Suécia 8,25

Dinamarca 16,21

huropa
K tados-1'nido

-",-74 Manda..
Bélgica..

Numero dc
hcciolitros

olhiJos por
lnibiüune.
. 4,'5
• 4<72

Turquia  4,33

A Dinamarca c o único pai/, do antigo mundo

cuja producçâo, por habitante, seja egual á dos

Kstados-Unidos. A França, com a media dc 7 hec-

tolitros, está perto a ser suflicionte á sua consoma-

ção, As quatro nações que se seguem são exporta-

doms; todos os outros paizes são tributários do

estrangeiro pelos ceraes.

SUSPENSORIOS MILLERET, clasticose sem

passadeiras.£tf Gonidcc, 13jr.Etiennc-Marcel,ParÍs.

LA

SCIENCE AMUSANTE

Par TOM-TIT

n5 Gravuras sobre madeira,
too Expcrtcncias e Recreações
scicntilicas que podem fácil-
mente ser reproduzidas em ia-
niilia, sem iipparcllms, por
meio dc objectos que qualquer
tem á mão.

Um bello volume in-8.° com
cerca de Soo paginas.

Preço : brochado  3 fr.
Encadernado, com as

folhas jaspeadas  4 fr.
Encadernado, com as

folhas douradas  4 f. 50

Livraria LARO JSSE, 15,17 e 19, moMontparnaise, Paris e em todas aa livrarias

Jiff 
larousse 

' 

Ji

\jW GRANDE DICCIONARIO UNIVERSAL \0"/GRANDE DICCIONARIO UNIVERSAL

A mais vasta das encyclopedias

ABITHMOGRAPHO

TBONCET

Calculador mecânico instan.
taueo com instrucr.sio perruit-
lindo operar seguramenie de-

puis de uma hora ou duas dc
exercício. Muito útil para to-
mar notas, ellcctuar ou veriti-
car cálculos.

Para as 4 operações até 10
milhões elegante aparclho-ca-
derneta com capa em tela e
titulo cm ouro  4 fr.

O mesmo apparelho
unicamente para addi-
c;ão c subiracçáo  2t.60

\

.

Occupando lugar n'uma bibliolbcca de mais dc 1:200 vç

O 2° SUPPLEMSNTO do Gr.vidc Dhciwurh "iiiv
Um grosso volume dj a:o.|o pai

Iviiues. — 17 grossos volumes grande in-4" entregues immediatamcntc.
¦ço brochado : 650 trancos: encadernado, 750 trancos.
'rs.il (10111') 17), acaba ile aparecer. E' o melhor de todos os Diccionarios
inas (2?:ooo arii»os il'actualidade). Brochado, 55 francos; encadernado,

— 24:400 paginas. — 3:ooo gravuras.

c de todas as cncyclopedicas.
60 trancos.

V'jc apparccjr brenmente em Lisboa um nono iornai polilico, noticioso, absoluta-

mente independente, de que é director o sr. M ARI AN O PINA. O novo jornal, feito

sobre os melhores modelos da imprensa européia e anuricana, sahirá á tarde, custando

cada numsro : 10 réis. Será collaborado por alguns dos mais distinetos publicistas do nosso pm\.— Rkuacção u -Administração :

Rua Ivens, 20. — Lisiioa. 

Agua do Colonial!»prrial.- Snpocp.tti,sabonete do toncador.-Cremc jacoblno (Am ôrosial Crram)
para a barba,—Cromodc Moranffos para amaciar a pelli).—1'ósde f:j/|»riMi)jiaurauiiuearacitlls. - StitOvi'™
crystalisado, para o cabello e- bai ba.— Agua /iflwMí^fiiwoagua lAintral para perfumar c limpara cabeça.--
Maria C'hristinti, — i>au Uohíi. - Hamllhcte do Cintra. - lieliotropo branca. - 

^xposiçtte
«f« M*ari». — Imperial Mtummo. — Imperial «Io llrazil, para o lenço. - Aeua <lc í.oloniit lmpeilal
ltimna. — Agua Ue titiru c agua do Chipve para o toucador. — Alcooluto do toc/iienriiii paia a ouça.

NOVO JO

AUERLAIN de PARIS

ie, mo de la Paix. — ARTIGOS RECOMMENDADOS

Mudança de Domicilio

PERFUMARIA-ORiZA

L. LECtEAUD, do PAB.ÍZ

11, Place do la Madelciní", (antes 207, Rue St-Honoré) PAIUZ

PÍ5GBUCT0S ESECOMMENDADOS

S169NcT£ OZiZA HASiO \ 031ZALÍN&, tintura instantanea. J
Ctème-ORIZA I mi™da E-SJ.OSfZfl.iloioao.oi.pcnamo.
ORIZA-L4CTEO ( roato- o VZA-HAY, ttjua do toucador.

0MZ4-9LE? j Amoío dos 0 UZA-POMOEfi | 
'avolududo.

OAI24-TOXIC.11 caboiios. { 03IZA-VEL0UTi.

fâltima 
rgivldade

Froduotos cspoclaos Do VIOXitiBTA do CZAR

ESS-ORIZA SOLIDIFICADO,dck. ixo da forma de Lnpis c Pastilhas de 12 Gheiros.
A v&rejo em todos os cabcllciroa c casas de Per fumar ias-

CAUTtLA COM AS CONTR A T A CÇCT B

Ntes*1 m* a

A 
¦ 

j

I

||»|

TPrp E9

7 ^ ^h íuô rStâu M

Es jpsir Lillios

PARIS •* 12, Rue Auber, 12 PAHIS

Esta casa, a primeira de Paris

pelo seu bom gosto e elegancia

recoinmenda-se pela forma especial

dos seus espartilhos aperfeiçoados

para a modaactual."

Basta- enviar as medidas exactas

para receber d'esta casa um espar-

tilho cm perfeita harmonia com as.

formas da pessoa a quem i destinado.

A PASTA EPILATORIA DDSSER
 ._ ..i  t>. .1. ...t .1.. ,ii.n ÜArlmMii Bsm Hamhnm ftimnv«ni'A?i(« nnrn. li nollo mnls ilftlIrnHn lUtAliURR DF PVITfl VlannUntTíeffiminttutrf

nMni nullralinontc M Fênnucens Sesngradavels(Barba. Blgodo. otc.l, dos rostos c]n« Bcnliorns, som aMBblUB inconveniente pnni a pello mnls clelicndo. 50ANNÚSDE EKIT0, Mlevaiasmompemás
ioL do Fornecedor de muitas Famílias reinantes, Milhares de attestaâos, c a apprornçao «Io «inlnontcu Notablltdudea da CJorpornçSo Mcdlca, garantem a offtcacla e absoluta
SXlÃXteVom propawao. . Tondo-M cm caiwas parado tarta, o »^caixasum u» pnrn os bn.çog, —  

DUSSSR, t, Rue ffean-Jact^u«8-Rousseau, FASI5; Éai Lisboa. .• QÓOFRÒYi BENABD, Farmaola E8TAUI0 e D"t c tion piMnoli'
<|uno8 comnmnlco deslumbrante alvura,

PcríumlBtas dc Lisboa cdo Brazil,

L* Gérant: P. Mouillot. PARIS.— IMPRENSA DE P. MOUILLOT, l3, QUA1 VOLTAIRB.


